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Resumo

Abstract

Este trabalho teve como objetivo o estudo das publicações a respeito de questões sociais abordadas
pelos analistas do comportamento. Uma breve revisão da literatura buscou esclarecer as relações
entre uma ciência do comportamento e as questões envolvidas na determinação de práticas sociais.
A noção de seleção por conseqüências em três níveis proposta por Skinner é entendida como um
aspecto fundamental para a compreensão da sociedade por parte dos analistas do comportamento.
Foram lidos resumos e/ou títulos de 122 artigos publicados no periódico americano “Behavior and
Social Issues” entre os anos de 1991 e 2000. A análise dos resultados indica direções em relação aos
temas, problemas, objetos, natureza e resultados publicados pelos analistas do comportamento
neste período. O estudo sugere o aprofundamento da investigação do tema em pesquisas futuras
dada sua relevância para uma ciência do comportamento humano.

Palavraschave: questões sociais; análise do comportamento; estudo documental

This paper had as its objective a study of the publications regarding social issues approached by the
behavior analysts. A brief review of the literature tried to clarify the relations between a science of
behavior and the questions involved in the determination of social practices. The notion of
selection by consequences in three levels proposed by Skinner is understood as a fundamental
aspect for the comprehension of societies by the behavior analysts. Abstracts and/or titles of 122
articles published between 1991 and 2000 on the American periodical “Behavior and Social Issues”
were read. The analysis of the results indicates directions on themes, problems, objects, nature and
results published by the behavior analysts in this period. The study suggests the deepening of the
investigation about the subject on future researches due to its relevance for a science of human
behavior.
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O interesse dos analistas do comportamento
em compreender e solucionar questões sociais
não é recente. B.F. Skinner, um dos mais
experientes produtores de conhecimento na
análise do comportamento, abordou este tema
em diversos períodos de sua obra, em livros
como “Walden Two” (1948/1972), “Ciência e
Comportamento Humano” (1953/1998), “O
Mito da Liberdade” (1971/1992), “Sobre o
Behaviorismo” (1974/1997), “Reflections on
Behaviorism and Society” (1978) e “Upon
Further Reflection” (1987). Em “O Mito da
Liberdade”, por exemplo, Skinner descreve o
que acredita ser o papel de uma ciência do
comportamento frente a problemas sociais
como a superpopulação, fome, educação e a
possibilidade de um holocausto nuclear:

(Skinner, 1971/1992, p.10).

Neste segmento, Skinner parece expressar não
apenas a crença na necessidade urgente de
uma solução efetiva para os problemas
humanos, como também sua confiança na
ciência e tecnologia do comportamento para o
alcance desta solução. Em “Reflections on
Behaviorism and Society” (1978), o autor
sugere a aplicação de princípios derivados da

análise experimental do comportamento,
como alternativa para a solução de problemas
como a desigualdade na distribuição de
renda, crime e analfabetismo. Esses princípios
seriam principalmente a substituição do
controle aversivo por reforçamento positivo, a
preferência por reforçadores naturais, e não
condicionados; a preferência por compor-
tamentos governados por conseqüências e
não por regras e a diminuição de reforços
incontingentes. Também em “Upon Further
Reflection” (1987), Skinner relaciona algumas
atitudes das sociedades modernas com
estados denominados de apatia e depressão.
Estas atitudes seriam predominantemente a
alienação do trabalhador com relação ao
produto de seu trabalho, a delegação de
funções, a institucionalização de regras sociais
por meio do governo e religiões e a
predominância de reforçadores condiciona-
dos e incontingentes que resultariam numa
separação dos valores reforçador e prazeroso
das conseqüências.
No entanto, segundo Andery (1990), há
divergências entre os autores que escreveram
sobre as propostas sociais de Skinner, desde
os que afirmaram ser este aspecto de sua obra
independente ou inferior a outros aspectos
(Neal, 1973; Vorsteg, 1974; Elms, 1981, citados
por Andery, 1990), até aqueles que o “tomam
como absolutamente importante porque
revela todo o terror que uma proposta
totalitarista de sociedade pode trazer”
(Andery, 1990, p.2). Ao contrário, Andery
procurou, em seu trabalho, “apresentar uma
análise mais abrangente deste tema de
Skinner, uma análise que focalize as múltiplas
relações entre as suas propostas para a
sociedade a as suas concepções e propostas
para a ciência do comportamento” (p.2). Para
tanto, a autora realizou sucessivas leituras de
47 artigos e três livros publicados por Skinner
entre os anos de 1930 e 1953. A partir deste
material, tentou “encontrar as características
epistemológicoontológicas, metodológicas,
conceituais que parecem marcar seu trabalho
e, acompanhando seu desenvolvimento,

o que precisamos é de uma tecnologia do
comportamento. Poderíamos resolver nossos
problemas rapidamente se pudéssemos
controlar o crescimento da população mundial
com a mesma precisão com que controlamos o
curso de uma espaçonave; ou aperfeiçoar a
agricultura e a indústria com um pouco da
confiança com que aceleramos partículas de
alta energia, ou caminhar para um mundo de
paz com o passo seguro com que a física se
aproxima do zero absoluto. Entretanto, falta
uma tecnologia do comportamento
comparável em poder e precisão à tecnologia
física e biológica; e os que não acham tal
possibilidade ridícula, provavelmente estarão
mais assustados do que tranqüilos. Eis quão
distantes estamos de “compreender os
problemas humanos” no sentido em que a
física e a biologia os entendem, e quão longe
estamos de evitar a catástrofe para a qual o
mundo parece inexoravelmente caminhar
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desvendar como estas características se
articulam na proposta de Skinner para o
homem e a sociedade” (p.13). Desta forma, a
autora pareceu tentar, não apenas esclarecer
as características essenciais da proposta de
Skinner para o homem e a sociedade, mas
também desvendar as relações existentes
entre estas e os pressupostos epistemológicos
e científicos de Skinner presentes em seus
trabalhos experimentais, na direção da
construção de uma ciência que corresponda à
complexidade característica da sociedade
atual.
Segundo Andery (1990), um dos fatores que
estabelecem, para Skinner, a sociedade como
um objeto de estudo e intervenção científica é
a compreensão desta como um fenômeno
geral e natural ou uma classe de fenômenos,
assim como o comportamento operante
(p.324), o que, para a autora estaria de acordo
com o pressuposto skinneriano da universa-
lidade do método científico. Da mesma forma,
a opção pelo estudo do grupo corresponderia
a um critério natural, uma vez que o homem,
enquanto espécie, sempre viveu em grupo e
dele depende para a sua sobrevivência
(p.325). O grupo se constitui também como
um critério metodológico a partir do
pressuposto de que as variáveis indepen-
dentes se encontram no ambiente, fora do
indivíduo.
Pode-se acreditar que a unidade de critérios
buscada por Skinner nestes primeiros
trabalhos estudados por Andery é exposta
mais claramente em um texto mais recente
intitulado “Seleção por Conseqüências”
(Skinner, 1987a). Nele, Skinner explicita as
maneiras segundo as quais a seleção por
conseqüências determina as características da
espécie (o que o autor chama de nível 1), do
comportamento individual (nível 2) e das
práticas culturais (nível 3):

(Skinner,
1987a, p.56).

Neste momento, portanto, Skinner parece
alcançar, com a noção de seleção por
conseqüências, uma unidade conceitual e
metodológica buscada desde seus primeiros
trabalhos em análise do comportamento. A
partir desta noção, segundo Andery (1997),
Skinner compreende o comportamento
humano como resultado da interação destes
três níveis de seleção por conseqüência: o
nível filogenético (a evolução das espécies), o
nível ontogenético (o comportamento
operante) e o nível cultural (a seleção das
práticas culturais). Andery (1997) argumen-
tou que a compreensão do indivíduo como
um resultado da interação de três níveis de
seleção por conseqüência permitiu que
surgisse um novo fenômeno freqüentemente
abordado pela psicologia: a subjetividade.
Desta forma, a noção de seleção por conse-
qüência teria possibilitado a Skinner superar
conceitualmente a oposição comumente
estabelecida entre o indivíduo e a sociedade,
característica de muitas ciências humanas.
Andery (1990) encontrou esta mesma
característica da proposta de Skinner com
relação a seus textos publicados de 1930 a
1953:

uma freqüente questão no nível 1 tem paralelos
nos níveis 2 e 3. Se a seleção natural é um
princípio válido, por que muitas espécies se
mantêm as mesmas por milhares ou mesmo
milhões de anos? Presumivelmente a resposta

é tanto porque nenhuma variação ocorreu ou
porque aquelas que ocorreram não foram
selecionadas pelas contingências prevale-
centes. Questões similares podem ser
perguntadas nos níveis 2 e 3. Por que as
pessoas continuam fazendo as mesmas coisas
por muitos anos e por que grupos de pessoas
continuam observando as mesmas práticas por
séculos? As respostas são provavelmente as
mesmas: tanto novas variações (novas formas
de comportamento ou novas práticas) não
apareceram ou aquelas que apareceram não
foram selecionadas pelas contingências
predominantes (de reforçamento ou de
sobrevivência do grupo). Nos três níveis, uma
mudança repentina, possivelmente extensa, é
explicada como sendo devida a novas variações
selecionadas pelas contingências ou novas
contingências predominantes
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ora, no caso de uma ciência que tem como
suposto que suas variáveis independentes
relevantes se encontram no ambiente, fora do
sujeito, torna-se mais simples manipulá-las
em defesa do grupo como um todo, ou, pelo
menos, é possível assumir que esta é uma
possibilidade metodológica, que a um só tempo
garantiria as necessidades do grupo e
satisfaria as necessidades do indivíduo. Assim,
o que a natureza não foi capaz de solucionar, e
muito menos a história (sempre dirigida de
maneira pré-científica), pode ser resolvido pela
ciência (Andery, 1990, p.327).

A importância do estudo da sociedade e das
questões sociais pela análise do comporta-
mento parece ter sido compreendida por
Sigrid Glenn (1985; 1986; 1988; 1989; 1991) ao
propor o conceito de “metacontingências”
(1988; 1989; 1991). Este conceito estabelece que
o comportamento humano seja estudado em
dois níveis distintos de análise: um nível
individual e um nível social. Esta distinção se
dá pelo fato de que nem sempre os
comportamentos individuais são mantidos
pelas mesmas conseqüências resultantes das
atividades do grupo. Andery e Sério (1997)
apontaram uma possível contribuição do
conceito de metacontingências para a
compreensão de relações funcionais que
extrapolam o modelo de contingência de
reforço. Desta forma, o conceito de
metacontingências aumentaria as possibi-
lidades de compreensão do homem e da
sociedade a partir da noção de seleção por
conseqüências proposta por Skinner.
Ao descrever relações funcionais no nível
cultural, o conceito de metacontin-gências
retoma uma proposta primordial de Skinner
com relação à compreensão da sociedade pela
análise do comportamento: a importância de
direcionar as práticas culturais para a
sobrevivência da espécie. Da mesma forma
como certos padrões genéticos mantêm as
características de uma espécie e certas
propriedades da relação resposta - conse-
qüência mantêm um operante, as caracte-
rísticas das relações estabelecidas entre

grupos de indivíduos resultam em produtos
que podem se perpetuar ou não. Nos três
casos, a sobrevivência é sempre o critério.
Uma propriedade deste processo evolutivo
em três níveis torna-se particularmente
importante quando a questão é o controle do
comportamento humano. Sabe-se que as
características das espécies, as respostas
emitidas por um indivíduo particular ou os
resultados de uma prática cultural não têm
uma finalidade, um propósito em si, ou seja,
acontecem de forma aleatória e são
selecionados ou não em função de sua
adaptação ao meio. A evolução das espécies,
do comportamento ou da cultura não têm
uma direção pré-estabelecida. Da mesma
forma, o primeiro nível de seleção por
conseqüências (o filogenético) não aconteceu
em direção ao segundo (o ontogenético),
assim como este também não vai em direção
ao terceiro (o cultural), de tal forma que as
grandes contradições entre os níveis
possivelmente correspondem a muitos dos
problemas enfrentados pelo indivíduo e pela
sociedade. Para uma ciência do compor-
tamento, tornam-se particularmente
importantes as contradições entre o segundo e
o terceiro níveis, ou seja, as variáveis envol-
vidas na sobrevivência do indivíduo e aquelas
envolvidas na sobrevivência da cultura. O
conhecimento acumulado pela análise do
comportamento possibilitou que se descre-
vessem com grande precisão as variáveis
envolvidas na emissão de uma determinada
resposta por um dado indivíduo membro de
uma dada espécie. Hoje, é possível reproduzir
experimentalmente a modelagem e a
manutenção de uma resposta em um
indivíduo, manipulando suas condições
ambientais a partir do conhecimento de suas
características de espécie e de sua história
pessoal. Desta forma, a análise do compor-
tamento encontra-se a poucos passos de
descrever cientificamente as probabi-lidades
de sobrevivência de um indivíduo particular.
No entanto, o conhecimento das maneiras
segundo as quais os indivíduos interagem e
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contribuem ou não para a sobrevivência da
cultura, e indiretamente para sua própria
sobrevivência, não corresponde à precisão
dos ambientes planejados em laboratório.
Embora Skinner tenha defendido a ciência do
comportamento como uma prática com
grande probabilidade de contribuir para a
sobrevivência humana, pode-se acreditar que
as sociedades atuais ainda caminham
aleatoriamente. Na verdade, em “O Mito da
Liberdade” (1971/1992) e em outros artigos
dedicados à compreensão da sociedade, este
caminho é predominan-temente o do reforço
imediato. Andery (1997) descreveu as
contradições existentes entre os segundo e
terceiro níveis de seleção por conseqüência na
sociedade atual:

(Andery,
1997, pp.207-208).

Desta forma, a tarefa que se coloca para os
analistas do comportamento com relação à

compreensão da sociedade é a de, num certo
sentido, superar as contradições entre a
sobrevivência do indivíduo e a sobrevivência
da cultura, ou seja, superar a predominância
do reforço imediato. Para Skinner, esta
superação custa a liberdade.
Com relação às possibilidades permitidas a
uma cultura de alterar suas próprias
características, Skinner explica:

(Skinner, 1971/1992,
pp.99-100).

É neste sentido que a ciência do compor-
tamento, como uma prática cultural poderia
contribuir para esta superação. Assim,
Andery (1990) explicitou qual seria, para
Skinner, o papel de uma ciência do
comportamento com relação à sociedade,
papel este que a autora argumentou já estar
presente nos textos iniciais de Skinner sobre a
análise do comportamento entre os anos de
1930 e 1953:

a cultura que emergiu do terceiro nível de
seleção por conseqüências é, como não poderia
deixar de ser, em certo sentido, refém de
mecanismos evolucionários que, em primeiro
lugar, não nos dão consciência dos processos a
que estamos submetidos (como lembra
Skinner, talvez o problema seja que não
consigamos perceber, por conta da própria
estrutura do sistema nervoso, os processos a
que estamos submetidos, mas percebemos
apenas os resultados destes processos o que,
aliás, desemboca com facilidade na idéia de que
somos o sujeito iniciador das nossas ações), e
que, em segundo lugar, nos colocam sob o
império das conseqüências imediatas de nossa
ação, o que levou necessariamente a uma
predominância de práticas que valorizam o
prazer como conseqüência do reforçamento, e
não sua ação fortalecedora. Isto é traduzido, na
construção da subjetividade, em uma
subjetividade que em certo sentido é sempre
alienada, no sentido de que temos consciência
apenas de parte de nossa ação e suas
conseqüências, e de que estamos presos a esta
consciência parcial, especialmente quando
vivemos em uma cultura práticas culturais
acabam por se caracterizar por isto

o paralelismo entre a evolução biológica e a
cultural se rompe ao nos depararmos com a
questão da transmissão. Não há nada
semelhante ao mecanismo cromossomo gene
na transmissão de um costume cultural (...)
Para citar um exemplo bastante conhecido, a
girafa não estica o pescoço para alcançar o
alimento, que de outra forma não é possível de
ser obtido, mas transmite um pescoço mais
longo à sua prole. (...) Uma cultura, porém, ao
desenvolver uma prática que possibilite a
utilização de fontes alimentares anteriormente
inacessíveis, pode transmiti-la não apenas aos
membros recentes, como também aos
contemporâneos e aos sobreviventes da
geração precedente. O mais importante é que
um costume pode ser transmitido por
“assimilação” a outras culturas. Imaginemos
que os antílopes ao observarem a utilidade de
um pescoço longo nas girafas, passassem a
desenvolver um também. Mas as espécies estão
isoladas entre si pela não-transmissibilidade
dos caracteres genéticos, contudo não há tal
isolamento com relação às culturas. Uma
cultura é um conjunto de costumes passível de
se mesclar aos outros

para Skinner, qualquer transformação efetiva
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e eficiente do comportamento humano depende
de que seja feita segundo padrões advindos da
ciência natural. A ciência do comportamento
torna-se, portanto, uma ferramenta
indispensável para a transformação da
sociedade e, uma vez que se reconheça esta
condição, permite seu estudo e sua
manipulação. O grupo torna-se, assim, meta
de intervenção da ciência não apenas porque
detém, em suas várias formas, o controle mais
relevante do comportamento individual, tanto
em termos de repertório adquirido como
mantido, como também porque é sua
sobrevivência que garante de cada indivíduo e
das próprias práticas controladoras,
garantindo, assim, a sobrevivência da espécie

a proposta delineada em 1931, sistematizada
em 1938 e, de certo modo, amadurecida até
1947, naturalmente deveria desembocar na
proposta de uma ciência do comportamento
humano. Aliás, confirmação de que, desde o
início de seu trabalho, esta seria sua maior
meta: se Skinner sempre teve uma concepção
que afirmava os fenômenos como naturais,
sujeitos a leis, se afirmava a ciência como
caminho para a descrição destas leis, se
pretendia construir uma ciência genérica, que
fosse capaz de descrever os comportamentos de
todos os organismos e se seu trabalho foi capaz
de originar uma sistematização teórica que
formulava uma explicação abrangente do
comportamento, a conseqüência natural disto
seria uma nova formulação; agora envolvendo
seu objeto de estudo privilegiado, que apenas
por questões metodológicas não estava
explicitado

a eficiência dirimiria qualquer problema a
respeito do 'status' de valor ou de lei natural
das práticas culturais cientificamente
derivadas. Por mais esta via, a aplicação dos
princípios científicos à cultura torna-se
critério da própria ciência, além de alternativa
para a humanidade enquanto espécie. Mais
uma vez, pode-se perceber na concepção
skinneriana uma relação muito especial entre a
ciência básica e a tecnologia dele derivada: a
tecnologia torna-se critério de avaliação
daquilo que é até mesmo definido como lei
científica e uma vez que as leis que compõem
um sistema teórico só poderiam ser testadas
globalmente, apenas a intervenção na cultura
como um todo seria teste metodologicamente
indiscutível da ciência do comportamento

(Andery, 1990, p.333).

Segundo Andery (1990), Skinner não só
mantinha uma ciência do comportamento
como objetivo final, como também concebia
esta ciência como um instrumento de previsão
e controle do comportamento humano, de
forma a solucionar os grandes problemas
enfrentados pela sociedade:

(Andery, 1990, p.135).

Como uma de suas hipóteses de trabalho,
Andery (1990) acredita que, para Skinner, a

ciência aplicada teria um duplo papel
metodológico: o de teste da teoria e o de
originador de questões científicas relevantes.
Com relação à sociedade, a autora argu-
mentou que este papel seria mantido:

(Andery, 1990, pp.347-348).

Assim, acompanhando “um progressivo
número de autores que vêm se interessando
por questões culturais” (Martone, 2000, p.44)
e, ao mesmo tempo, numa tentativa inicial de
dar continuidade às propostas skinnerianas,
este trabalho pretendeu identificar como os
analistas do comportamento vêm abordando
as questões sociais em suas publicações.
Acredita-se ser este um primeiro passo na
direção de concretizar aqueles ideais não
somente científicos, mas também de interesse
da sociedade como um todo e que talvez
tenham constituído os primórdios da análise
do comportamento.

O material utilizado neste trabalho consistiu
em 122 artigos publicados no periódico
“Behavior and Social Issues” entre os anos de
1991 e 2000. Trata-se de uma publicação
americana que reúne trabalhos de analistas do
comportamento de diferentes países, a
respeito de questões sociais diversas. Após a

Método



Rev. Bras. de Ter. Comp. Cogn. 2004, Vol. VI, nº 1, 001-016 007

Questões Sociais na Análise do Comportamento

localização de todos os artigos publicados
nesse periódico durante o período men-
cionado, a primeira página de cada artigo foi
fotocopiada e numerada de acordo com sua
ordem de publicação. O anexo I apresenta
uma lista contendo todos os títulos publicados
pelo periódico e seus respectivos anos de
publicação.

: uma distinção foi
estabelecida entre aqueles artigos que não
ofereciam um resumo (abstract) de seu
conteúdo na página inicial e aqueles que
ofereciam um resumo (abstract) de seu
conteúdo na página inicial. Os primeiros
foram estudados de acordo apenas com a
categoria “Tema”, a partir das informações
oferecidas em seus títulos e subtítulos,
enquanto os demais artigos tiveram seus
resumos lidos e incluídos nas categorias
“Tema”, “Problema”, “Objeto”, “Natureza” e
“Resultados”, descritas a seguir.
Os 122 artigos localizados foram analisados
de acordo com a categoria “Tema”, na qual o
campo de estudo central poderia ser: 1.
“Ciência” (questões epistemológicas,
metodológicas, conceituais e éticas); 2.
“Clínica/Saúde” (questões clínicas e/ou de
saúde); 3. “Educação” (questões teóricas e
aplicadas sobre educação); 4. “Economia”
(questões relativas ao controle econômico); 5.
“Política” (sobre governo, seus correlatos e
procedimentos de controle do comporta-
mento humano).
Com relação aos 84 artigos que apresentavam
um resumo (abstract) de seu conteúdo na
página inicial, estes também foram
classificados de acordo com as demais
categorias: “Problema”, ou seja, aspectos do
resumo que indicam a pergunta a qual o autor
se propôs responder. Poderia referir-se a: 1.
“Epistemologia” (discussão de pressupostos
epistemológicos ou indicação de aproxi-
mações e/ou comparações da análise do
comportamento com outras abordagens /
propostas teóricas) ; 2. “Análise do
Comportamento” (questões metodológicas,
éticas ou conceituais da análise do

comportamento, bem como suas possibili-
dades de aplicação a áreas como, por exemplo,
educação, política ou saúde); 3. “Análise
Aplicada ou Experimental do Compor-
tamento” (problemas que remetem a uma
questão localizada ou de origem externa à
análise do comportamento).
A categoria “Objeto” leva em consideração
aspectos do resumo que indicam tanto o
material necessário para que o problema
pudesse ser respondido, bem como quaisquer
conteúdos que pudessem estar sendo
colocados em questão pelo autor. Poderia ser:
1. “Análise do Comportamento” (um conceito
ou procedimento derivado da análise do
comportamento, ou a própria análise do
comportamento como uma abordagem em si);
2. “Artigo/Livro” (um artigo ou livro
específico); 3. “Autor” (produções de um
autor específico); 4. “Dados de Pesquisa em
Análise do Comportamento” (dados de uma
pesquisa ou de um conjunto específico de
pesquisas em Análise do Comportamento); 5.
“Documentos” (documentos em geral como,
por exemplo, dados de uma pesquisa pública
ou registros originados em uma instituição
específica ou empresa); 6. “Teoria” (conceitos,
procedimentos, ou uma teoria, em si, externos
à Análise do Comportamento).
A Categoria “Natureza” refere-se a aspectos
do resumo que indicam a ação tomada na
direção de solucionar o problema proposto.
Poderia ser: 1. “Análise de Contingências” (o
autor caracteriza no resumo ou título do artigo
seu trabalho como uma análise de
contingências ou comportamental); 2.
“Análise de Metacontingências” (o autor
caracteriza, no resumo, ou título do artigo, seu
trabalho como uma análise de metacon-
tingências); 3. “Descrição de Aplicação” (o
resumo descreve uma aplicação de
procedimentos comportamentais em uma
determinada localidade ou instituição
específicas); 4. “Discussão de Aplicação” (o
resumo discute as possibilidades, caracterís-
ticas ou resultados de uma aplicação de
procedimentos comportamentais ou análise

Procedimento de Análise
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de contingências em uma determinada
localidade ou instituição, sem explicitar as
ações diretas do autor a respeito); 5.
“Discussão Teórica” (o resumo discute sobre
as possibilidades ou características compor-
tamentais de um determinado tema, conceito,
teoria, procedimento ou questão social, sem
referências a ações concretas); 6. ”Leitura
Crítica” (o autor realiza a leitura crítica de um
determinado artigo, livro, relato de pesquisa
ou autor, sem qualquer outra menção às
próprias ações ou metodologia adotada); 7.
“Procedimentos Derivados da Análise
Experimental do Comportamento” (o autor
indica a utilização de procedimentos
derivados da análise experimental do
comportamento, como, por exemplo,
equivalência de estímulos ou treinos
discriminativos); 8. “Outros” (outros procedi-
mentos como, por exemplo, entrevistas
diretas ou revisão bibliográfica sobre um
determinado tema).
Finalmente, a categoria “Resultados”
considera aqueles aspectos do resumo que
indicam possíveis conseqüências ou resul-

tados da ação tomada em direção à solução do
problema, bem como suas implicações para a
disciplina da Análise do Comportamento.
Estes seriam: 1. “Sugestão de Intervenção” (o
resumo sugere direções para uma futura
intervenção comporta-mental); 2. “Sugestão
Metodológica / Conceitual / Teórica” (o
resumo sugere direções para os produtores de
conhecimento em Análise do Compor-
tamento); 3. “Des-crição de Contingências” (o
resumo descreve, como resultado, as
contingências que vigoram numa deter-
minada situação como, por exemplo, numa
escola ou instituição, sem direcio-namento
explícito); 4. “Não Especificados” (resultados
não especificados no resumo).
Deve-se considerar, com relação a estas
categorias que, enquanto as categorias
“Tema”, “Problema” e “Resultados” são
mutuamente exclusivas (ou seja, não admitem
mais de uma classificação para cada resumo),
as categorias “Objeto” e “Natureza” admitem
que cada resumo possa ter mais de uma
classificação.

Resultados

Dos 122 artigos localizados no período
estudado, 84 apresentavam um resumo de seu
conteúdo na página inicial. Os restantes 38
artigos foram analisados a partir de seus
títulos apenas na categoria “Tema”. As figuras
apresentadas descrevem a distribuição dos
artigos nas diferentes categorias ao longo dos
anos. Como pode ser observado na , o
tema “Ciência”, ou seja, questões éticas,
epistemológicas, conceituais e metodológicas
da análise do comportamento, foi o mais
abordado pelos analistas do comportamento
ao longo de todo o período aqui estudado,
totalizando 60 artigos (49% do total). Em
seguida, pode-se perceber uma predo-
minância do tema “Política” até 1996, quando
o tema “Educação” passa a ser igualmente
abordado pelos pesquisadores, de forma que,
em 2000, ambos os temas totalizam,
respectivamente, 23 (19%) e 25 (20%) artigos.

Questões clínicas e/ou de saúde foram o tema
de 13 artigos (11%), enquanto apenas 1 artigo
teve o controle econômico como tema.

Com relação aos problemas, pode-se
observar, na , um aumento na
freqüência da Análise Aplicada ou Experi-
mental do Comportamento em 1997, resul-
tando num total de 36 artigos (43% do total)
em 2000. Em seguida, questões metodo-
lógicas, éticas ou conceituais da análise do
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comportamento, bem como suas possibili-
dades de aplicação constituíram um problema
num total de 32 artigos (38%) ao final do
período estudado. Por fim, 16 artigos (19%)
tinham a epistemologia da análise do compor-
tamento como um problema, em uma -
regularmente abaixo das demais.

Diversos tipos de objeto foram observados
nos 84 resumos lidos e estão representados na

. Estes variam desde documentos
referentes a instituições, amplamente utiliza-
dos (48 artigos, ou 35% do total), até a própria
Análise do Comportamento como um objeto
de estudo (38 artigos, 28% do total). Da mesma
forma, teorias externas à Análise do
Comportamento (17 artigos, 13%), dados de
pesquisa em Análise do Comportamento (15
artigos, 11%), artigos específicos (12 artigos,
9%) e autores específicos (6 artigos, 4% do
total) compõem o conjunto dos diferentes
objetos de estudo entre 1991 e 2000.

A categoria “Natureza” apresentada na
refere-se a aspectos do resumo que

indicam uma ação tomada na direção de
solucionar o problema proposto. No entanto,
pode-se perceber que nem todos ou autores
dos artigos estudados neste trabalho tiveram a
preocupação de explicitar suas ações nos
resumos dos artigos. Mesmo assim, as
discussões teóricas estiveram presentes em 41
resumos (45% do total). As descrições de
aplicação de procedimentos compor-
tamentais foram observadas em 14 artigos
(15% do total), com um aumento da
freqüência em 1997. Em 10 (11%) dos artigos
estudados, seus autores caracterizam seus
trabalhos como “Análise de Contingências”
ou “Análise Comportamental”. As discussões
de aplicação (9 artigos, 10% do total),
diferentemente da simples “descrições de
aplicação de um procedimento compor-
tamental”, incluem um posicionamento do
autor com relação ao objeto estudado, dando
um caráter mais crítico ao seu texto. Por outro
lado, os artigos cuja natureza foi categorizada
como “Leitura Crítica” (6 artigos, 9% do total)
oferecem poucos dados (ou nenhum) a
respeito das ações concretas ou da
metodologia adotada no estudo do objeto.
Cinco autores (5,43% dos artigos) indicam a
utilização de procedimentos derivados da
análise experimental do comportamento. Três
autores caracterizam seus trabalhos como
“Análise de Metacontingências”, e 4 autores
indicam a utilização apenas de procedimentos
como entrevistas ou revisão bibliográfica, por
exemplo.
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Com relação aos resultados dos trabalhos,
pode-se observar, na , que as
freqüências tendem a ser regulares ao longo
dos dez anos aqui abordados, com exceção do
aumento na freqüência das “Descrições de
Contingências” em 1997. A maior parte dos
resumos lidos (28, 33% do total), no entanto,
não permitiu que se registrassem quaisquer
dados a respeito dos resultados do trabalho,
principalmente a partir de 1998. As descrições
de contingências tornam-se mais freqüentes a
partir de 1997, totalizando 21 artigos (25%) em
2000. As sugestões metodológicas totalizam
20 artigos, enquanto as sugestões de
intervenção foram observadas em 15 artigos
em 2000 (24% e 18% do total, respec-
tivamente).

Levando em consideração a totalidade dos
dados coletados neste trabalho, diferentes
aspectos da relação entre a Análise do
Comportamento e as questões sociais podem
ser enfocados.
De início, destaca-se que, em 1997, o periódico
“Behavior and Social Issues” realizou, como
parte de uma de suas publicações semestrais,
uma coletânea de artigos cujo tema principal
foi a exposição de novos trabalhos compor-
tamentais na área educacional [1997, “What
Works in Education”, 7(1)]. Os resumos destes
artigos, cujo total era dez, tinham basicamente
um caráter descritivo, de acordo com o qual
técnicas novas ou recentes da Análise
Aplicada do Comportamento (por exemplo,

“Personalized System of Instruction”) eram
experimentadas em instituições educacionais
diversas, com o intuito de aprimorar ou
acelerar o aprendizado de conteúdos
programáticos preestabelecidos. De fato, as
características particulares dos artigos
incluídos nessa coletânea se fizeram perceber
no registro de quase todas as categorias
envolvidas neste estudo. O tema “educação”
refletiu esta influência com um aumento de
dez artigos em 1997, uma freqüência muito
maior do que nos demais anos. Da mesma
forma, com relação aos problemas, a
freqüência média da publicação de estudos
aplicados foi de 2,6 artigos por ano, excluindo
o ano de 1997 (10 artigos). Na categoria
“Natureza”, o aumento de freqüência se deu
com relação às “Descrições de Aplicação”,
enquanto na categoria “Resultados”, as
“Descrições de Contingências” refletiram a
maneira como os autores tenderam a expor
seus dados nesta coletânea.
Em um estudo sobre a relação entre a Análise
do Comportamento e as questões sociais,
Otero (2002) analisou 405 artigos publicados
nos periódicos “Behaviorists for Social Action
Journal” (1978-1984), Behavior Analysis and
Social Action (1986-1990), Behavior and Social
Issues (1991-2001) e Journal of Applied
Behavior Analysis (1968-2001). Na verdade,
os três primeiros periódicos citados compõem
uma continuidade, como sugere suas datas de
publicação, de forma que o mais novo
substitui o anterior, sucessivamente. Segundo
Otero, esta quebra na continuidade das
publicações, diferentemente do que se
observa no JABA, oferece uma antevisão da
relação entre a Análise do Comportamento e
as questões sociais. Como observa a autora, o
JABA apresenta um fluxo contínuo de artigos,
desde seu surgimento, sendo este um
periódico mais estável, representativo e “com
maior aceitação pela comunidade” (p.65). Por
outro lado, o conjunto BSAJ/BASA/BASI
sofreu modificações das entidades respon-
sáveis por sua publicação e interrupções da
produção nos anos 1981, 1985 e 1990. Como
observa Otero, estas dificuldades têm sua
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razão no “baixo número de assinantes e baixa
taxa de artigos” (p.59) enviados para apre-
ciação dos editores.
No entanto, Otero (2002) conclui que “o
analista do comportamento tem atuado junto
às questões sociais” (p.127) de forma que se
configura uma cisão dentro da área, dadas as
diferentes situações das publicações estu-
dadas. Segundo a autora, esta cisão pode ser
percebida, por exemplo, pelo fato de que os
autores não costumam alternar suas
publicações entre os periódicos, de maneira
que cada periódico apresenta textos de
autores característicos, assim como a
metodologia utilizada por eles. Na verdade, a
metodologia adotada pelos autores também
constitui um indicador da cisão apontada na
área pelo estudo de Otero. No presente
trabalho, as “Discussões Teóricas” constituem
uma metodologia adotada pela maior parte
dos autores (45%), para Otero, 80% dos artigos
estudados no JABA eram do tipo “Aplicado”
(como o próprio nome do periódico sugere). Já
no conjunto BSAJ/BASA/BASI, 63% e 19,42%
eram, respectivamente, do tipo “Inter-
pretativo” e “Teórico”, enquanto, no JABA,
este índice foi de 10,19% e 0%.
A autora acredita que o rigor metodológico do
JABA “dificulta a entrada do analista do
comportamento em novas áreas” (p.77). Ao
mesmo tempo, ainda com relação à
metodologia, Otero (2002) nota a “dificuldade
de elaborar questões sociais a partir do
arcabouço conceitual já elaborado pela análise
do comportamento” (p.58). Este dado pode
ser observado, aqui, no fato de que “questões
conceituais, metodológicas e éticas da análise
do comportamento”, assim como “questões

epistemológicas” constituem, juntas, 57% dos
problemas abordados pelo “Behavior and
Social Issues”. Ao mesmo tempo, a Análise do
Comportamento, como uma abordagem em
si, assim como teorias externas à Análise do
Comportamento foram objetos de estudo em
41% dos artigos estudados.
Estariam as propostas da Análise do
Comportamento sendo colocadas em questão
quando o tema abordado são as questões
sociais? Pode-se acreditar que sim. Otero
(2002) argumenta que “muitas vezes, críticas
realizadas por pessoas não analistas do com-
portamento são encontradas dentro da
própria abordagem em forma de discussão”
(p.103). Neste sentido, poder-se-ia acreditar
que uma “filosofia das ciências do
comportamento”, como entendida por
Skinner (1974/1997) ainda encontra seu lugar
quando se pensa no papel de uma ciência do
comportamento aplicada ao homem e à
sociedade. Ao mesmo tempo, os questio-
namentos de Holland (1978) com relação aos
analistas do comportamento e as questões
sociais parecem ainda ser atuais.
Assim, procurou-se, na introdução deste
estudo investigar a natureza da relação entre a
Análise do Comportamento e a Sociedade.
Por meio dos pontos de vista skinnerianos,
argumentou-se que esta natureza seria
fundamental, ou seja, ligada aos próprios
propósitos de uma ciência do comportamento
aplicada ao homem. Levando-se em consi-
deração a literatura pesquisada, coloca-se,
desta forma, a questão de qual a parcela dos
analistas do comportamento está disposta a
compartilhar tal ponto de vista.
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Anexo I: Artigos Publicados no Periódico
entre os anos de

1991 e 2000

1991 - Spring / Summer (volume 1, número
1):

1991 - FalI Winter (volume 1, número 2):

1992 - Spring / Summer (volume 2, número
1):

1992 - FalI / Winter (volume 2, número 2):

Behavior and Social Issues

1. "Substance Abuse in Rural Alaska: A
Behavior Analytic Exploration" (Mattaini,
M.A)

2. "Accepting the Challenge: A Behavioral
Perspective on lmproving Educational
Performance” (Sulzer-Azaroff B.)

3. "The Drug Crisis: A Description of
Contingencies with a Recommendation
for Regulated Legalization" (Newman B.)

4. "Toward a Synthesis of Marx and
Skinner" (Ulman, J.D)

5. "Behavior and Perestroika" (Rakos, R.F.)
6. "Three Metacontingencies in the Pre-

perestroika Soviet Union" (Lamal, P.A.).
7. "Perestroika Glasnost, and International

Cooperation: A Behavior Analysis"
(Rakos, R.F.).

8. “Beyond Reason and Dignity" (Epling,
W.F; Cameron, J.).

9. "Piaget and Kohlberg Lose the Limelight:
(A Review of J. Bruner and H. Haste's

and a note on N. Eisenberg
and P. Mussen's

” (Pratt, A. B.)
10. "Walden Two: A 1950 Review" (Dinsmoor,

J.A).

/
11. “Process and Content in Behavioral

Cultural Phenomena" (Glenn, S;
Malagodi, E. F.).

12. "Only Empiricism is Compatible with
Behavioral Analysis: A Response to the
Socialism and Behaviorism Debate"
(Newman, B.).

13. “The Teacher as Strategic Scientist: A
Solution to Our Educational Crisis"?
(Greer R.D.).

14 . "Consumer Coopera t ion as an
Empowerment Technology: How Might
it Be Enhanced"? (Altus, D.E; Welsh

T.M.).
15. "Walden 1.9: Successive Approximations"

(Mattaini M.A.).
16. "A Clockwork Orange: Burgess and

Behavioral Interventions" (Newman, B.).
17. "A Review of by

W. F. Epling and W. D. Pierce" (Mizes,
J.S.).

18. "The Clash of Giants Over Terminological
Differences" (Moerk, E. L.).

19. "The Clash of Giants Goes Beyond
Terminological Differences: A Reply to
Moerk" (Street, E.M.).

20. "Language Rule-Governed Behavior and
Cognitivism: On Moerk's lntegration of
Skinner's and Chomsky's Approaches to
Language" (Malott, R.W.).

21. Mixing Metaphors: Skinner Chomsky,
and the Analysis Events" (Hayes, S.C.;
Hayes, L. J.)

22. Defeatist Xenophobia of Integrative
Complexity? A Reply to the Comments
About (Moerk, E. L.)

23."Discontinuous Change" (Fish J.M.)
24. "Congressional Metacontingencies"

(Lamal, P.A.; Greenspoon,J.)
25. "B.F.Skinner: On Behalf of the Future"

(Nevin,J.A.)
26. "Must People Be Forced to Use Behavior

Analysis? A Review of by
Ruben Ardila" (Miller, L. K; Altus, D. E;
Welsh,T. M)

27. "Reflections of Cuba" (Boyle,M.E;
Shanley,D)

28. "Designing a Humanitarian Culture: An
Analysis of the Cuban Experiment"
(Malott, M.E)

29. "Combining Moral and Material
Incentives in Cuba" (Linger, E.)

30. "Observations on Malott and Linger"
(Lamal, P.A)

31. "Observations on Lamal" (Ulman,J. D)

,
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Behavior ln Children)

Solving the Anorexia Puzzle
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32. "Walden U: First Report of a Behaviorally
- Based College" (Thyer,B.A.)

33. "Applied Behavior Analysis and
Behavioral Services in Institutions for
Mentally Retarded Persons: Diverging
Paths" (Glenn, S; Ellis,J; Hutchinson, E)

34. " T o w a r d W e l f a r e t h a t W o r k s "
(Opulente,M; Mattaini, M.A)

35. "Stimulus Control Through the Media:
Propaganda and the GuIf War"
(Rakos,R.F.)

36. "On Armament Traps and How to Get
Out of Them: Lessons from Research on
Doves" (Nevin,J.A; Fuld, K)

37. "Reflections on Behavior Analysis and
Coercion" (Sidman,S.)

38. "Multiple-Body Disorder: A New
Psychiatric Syndrome" (Cameron,J;
Epling,W. F)

39. "Behaviorological Corrections: A New
Concept of Prison from a Natural Science
Discipline" (Fraley, L.E)

40. "Social Determinism and Social
Disobedience: A Reply to Fraley"
(Cloward, R.A)

41. "Fraley's Behaviorological Corrections:
Throwing the Baby with the Bath
Water"(Rakos, R. F)

42. "Author's Comments on the Reviews by
Cloward and Rakos" (Fraley,L.E)

43. "Introduction to Joel Greenspoon's
Reminiscences" (EIIis,J)

44. "Reminiscences" (Greenspoon,J)
45. "Facilitated Communication: A Mental

Miracle or Sleight of Hand" (Green,G)
46. "The Verbal Community and the Societal

Construct ion of Consc iousness"
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